
IRLANDA DO NORTE: Não se trata de guerra religiosa. 

Existe algo mais para a. mulher realizar na Igreja? 

c e i  



C  ©  I centro ecumênico de informação

CEI — Notícias em abundância repousam sôbre a nossa mesa. Nem sempre é fácil a seleção e a síntese. Procuramos abreviá-las para oferecer aos nossos leito­res maior número de títulos, que nos conduzam, como cristãos, a refletir sôbre o que está acontecendo na Igreja e no mundo.
Publicamos recentemente, e em primeira mão, im­portante documento da Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil e hoje, como Suplemento de março, publicamos o Credo Social da Igreja Metodista do Bra­sil, que acaba de ser reformulado e aprovado pelo Con­cílio Geral, reunido de 31 de janeiro a 7 de fevereiro, no Instituto Bennett de Ensino, no Rio de Janeiro.
Estamos iniciando o ano com intensa campanha de assinaturas. Se você não preencheu o formulário enviado em janeiro, faça-o agora! Divulgue o CEI, recomende-o a possíveis assinantes novos. Dez cruzeiro por ano não é muito para o amplo noticiário e os dois Suplementos: a) sempre um documento de importância e b) o estudo bíblico intitulado “Bíblia Hoje”, agora analisando as parábolas de Jesus. Em correspondência ao seu apoio prometemos fazer o CEI sempre melhor. Devido o nú­mero de páginas do Documento Social Metodista (oito), deixamos de incluir “Bíblia Hoje” n.° 11, que estará pre­sente em nossa próxima edição.

C A R T A S
— Conhecendo' a revista CEI através de encontros de um gru­po que se reúne aqui em Soro­caba, com a finalidade de co­nhecer um pouco dêste maravi­lhoso trabalho ecumênico, que está sendo feito, desejamos uma assinatura anual para cada uma das pessoas abaixo citadas:

Maria Lúcia Longhi Maria das Graças Santos Gertrudes de Sousa Luis Vieira Pe. A Ido Vannuchi Sorocaba, SP.
— Estou interessado em rece­ber as revistas CEI e, assinan­

do-a, gostaria de receber, caso fôsse possível O' n.° 49 do mês de dezembro de 70.
Flávio Wiggert de Almeida
Moraes
Araraquara, SP.

— . . . j á  não estou no Semi­nário Presbiteriano do Norte. Terminei o curso e assumi o pastoradi} da Igreja Presbiteria­na de Resende. Dessarte, tudo será agora bem melhor a fim de que o CEI receba pontual­mente minha contribuição. Gos­taria que os números 1 e 3 do Suplemento “Bíblico Hoje” me sejam enviados, pois não me chegaram até agora. Meus pro­

testos de estima e fraternidade no Cristo,
Joel Paulo. de SousaResende, R> J .

— Por esta quero solicitar uma assinatura do CEI para a Igreja Presbiteriana; cia Penha, e comunicar que esta comunida­de inaugurou seu nôvo templo, simples e muito bonito, a 6 de fevereiro último.
Zwinglio Mota DiasPenha, GB.

V A R I A S
0  Sérios atritos -és tão sendo registrados entre a Igreja Pres­biteriana do- Brasil (a cúpula oficial) e os missionários da Igreja Presbiteriana U n i d a U . S . A ., tendo aquela solicitado à Missão do Brasil Central a substituição dos Revs. Joseph Hahn Jr., Jaime Wright, Paulo Pierson e do Sr. Charles W. Harken nos campos missionários do Brasil. (C. R. Notes)
#  Uma série de . reuniões ofi­ciais entre Luteranos e Anglica­nos, em nível internaçional, tem sido realizada, desde õ primeiro encontro que foi em Oxford, em setembro do ano1 passado. Assuntos tais como.: Autoridade e Liberdade, Papel da Teologia num conceito de ortodoxia, Es­critura e Confissões de Fé, Evangelho e Igreja e etc. tem sido debatidos.
#  A discriminação religosa até agora praticada em Portugal está em vias de abrandamento, pois o Presidente Marcelo Cae­tano enviou a Assembléia Nacio­nal um projeto que, embora man­tendo a religião' católica como religião oficial, trata de conce­der a liberdade religiosa em seu país e nas colônias africanas.

CEI — Centro Ecumênico de Informação — Diretor : Domício P. de Mattos. Assinatura anual: Cr$ 10,00. 
Remessas em cheque pagável no Rio, para Centro Ecumênico de Informação, Caixa Postal 16.082, GB



CARTA DA IGREJA PRESBITERIANA DO CHILE A SALVADOR ALLENDE
De extensa carta da Igreja Presbiteriana do Chiie ao Presidente Allende, destacamos:“Cumpre-nos assinalar, como fato altamente posi­tivo, que V. Excia., em atitude mui própria de sua rele­vante personalidade e pela primeira vez em nossa his­tória, haja tido por bem requerer, do Sr. Cardeal, a participação de representantes de outras entidades re­ligiosas no ato de invocação à divindade pelo futuro da Pátria e pelo ê xito da administração de V. Excia.

É sumamente grato colocar ao vosso conhecimento que no domingo especificado foi efe­tuado um culto de ação de gra­ças na Igreja Central Presbi­teriana de Santiago, no qual se destacou a pureza do processo eletivo que culminou elevando à mais alta magistratura da Na­ção vossas altas virtude de ci­dadão e excepcional capacidade, assim como vosso espírito de
METODISTAS LATINO-AMERICANOS IDENTIFICADOS NOS PROBLEMAS SOCIAIS

justiça, progresso e democracia, o que augura singular êxito ao vosso governo”. Assina a carta o Rev. Horácio Gonzalez Con- tesse, Moderador da IgrejaPresbiteriana do Chile. (SEIi

MULHER NO EXÉRCITO PASTORAL NO BRASIL?
A Igreja Evangélica de Con­fissão Luterana do Brasil po­derá vir a ser a primeira igreja, em nossa pátria, a ad­mitir mulheres no pastorado, à vista da resolução do seu con­cílio geral, que estabeleceu: ‘em princípio não existe dife- fença jurídica entre homem e mulher no exercício pastoral e a administração paroquial pode ser exercida por mulher.”Uma jovem completou os es­tudos teológicos no Seminário de São Leopoldo e outras duas estão estudando no mesmo Se­minário.

MAIS UM PASTOR PRESBITERIANO DEFENDE O ECUMENISMO NA T .V .
O Rev. Elias Medeiros, pastor da Igreja Presbiteriana da Gávea, no Rio de Janeiro, compareceu ao programa de televisão, do apresentador Flávio Cavalcanti, TV Tupi, via Embratel para todo o Brasil. Nesse programa fêz as seguintes declarações:
“O homem foi criado para manter diálogo com o Supremo Criador, e jamais para vida onde predomine o individua­lismo; lamentavelmente o que se tem dado é a ausência total de relacionamento.

No fim de 1970, reuniu-se em Piracicaba, SP, o Con­selho de Igrejas Evangéli­cas Metodistas da América L a­tina (CIEM AL), que aprovou documento em que expressa : “O despertar de uma nova consciência social que vai atin­gindo as diversas camadas da sociedade latino-americana, a maior identificação de grandes setores das Igrejas Cristãs com os problemas mais fundamen­tais de nossos povos, especial­mente com a situação dos mar­ginalizados e oprimidos de. nos­sa sociedade e a extensão de r.ovas aventuras ecumênicas, que já não se limitam a círculos oficiais, mas brotam ex^ontâ- neamente como resposta ás ne­cessidades e aos desafios de nosso tempo, são sinais de es­perança para um continente que, por muito temoo. vinha se man­tendo em silêncio, isolamento e reform ism o” . (SEI)

O ecumenismo não é assunto nôvo, não é também nova de­nominação, ou nova forma de culto, e tem sido muito mal compreendido, resusado e rejei­tado sem qualquer estudo de sua verdadeira essência. O ecumenis­mo transcende em muito o es­pírito mesquinho de homens in­dividualistas e sectários. 
Bonhoeffer, teólogo protestante, em seu livro: ‘‘Se não morrer, . . fica só” d iz : — é dever das Igrejas escutar a mensagem da Bíblia com renovada atenção e abandonarem o individualismo.” Não tem nenhum significado para o radicalismo e o falso püritanismo. A Bíblia nos dá, além de seus preciosos ensi­

nos, exemplos de paciência, e tolerância, compreensão e fra­ternidade, mostrando a todos que a VERDADE não teme a nada. O ecumenismo é disposição de mente, espírito, é fôrça impera­tiva que conduz os homens a vida de comunhão e diálogo. É clamor profético chamando a atenção dos povos para o fato de que a verdade é uma só, e há uma só fé em Deus que é o mesmo ontem, hoje e eterna­mente.
O ecumenismo é o assentar ao redor da Palavra de Deus e com a mesma mão, dela tirarmos o sustento para a nossa fé até que sejamos um só povo, um só re­banho.
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ARCEBISPO DE ASSUNCAO SE RETIRA DO CONSELHO DE ESTADOSituação de estremecimento foi criada no Paraguai entre Igreja e Estado, pela -atitude do nôvo Arcebispo de Assunção, Dom Ismael Rolón, que se negou a assistir as reuniões do Conselho de Estado, do qual é membro nato, por fôrça do que estabelece a Constituição do Paraguai. O prelado comunicou sua decisão ao Presi­dente do próprio Conselho mediante nota em que as­sinala: “Desde há algum tempo a Igreja Paraguaia,em aparente harmonia com as autoridades nacionais, está sendo impedida -arbitrariamente de realizar uma tarefa de colaboração com o govêrno, em particular, face à situação de crescentes abusos e patentes viola­ções dos direitos humanos mais elementares.
. A mesma Igreja tem sido privada de sua liberdade de ex­pressão e de comunicação pelo fechamento1 de seu órgão de im­prensa (Comunidad) . Tem sido difamada freqüente e gratuita­mente por emissoras radiofôni­cas partidárias com a evidente aquiescência das mesmas auto­ridades nacionais. Esta penosa situação, que configura um _ es­tado de resistência e hostilida­de ante os reclamo« da Igreja, me impõe uma atitude de re-

CLÉRIGO RUSSO APRESENTA TESE DOUTORAL SÔBRE JOÃO XXIII
O famoso metropolitano rus­so, Nicodim, um dos mais des­tacados membros da hierarquia ortodoxa, apresentou, diante da Academia Eclesiástica de Za- gorsk, a sua tese de doutora­mento, tendo por tema, ‘‘João XXIII, Papa de Roma”. O me­tropolitano Nicodim admirava profundamente a personalidade e a atividade pastoral do Papa Ronçalli, a sua admirável aber­tura ecumênica e os seus tra­balhos a favor da paz, e isto o fêz dedicar-se ao estudo mais sério da personalidade de João XXIII e a elaboração da tese teológica que foi defendida com grande êxito, na citada acade­mia. Nicodim, em várias oca­siões estêve em Roma e foi re­cebido1 por Paulo VI.

serva e faiz mui difícil minha 
atuação no Conselho de Esta­
do.” Assinala Dom Rolón que, 
‘‘esta decisão só foi tomada de­
pois de haver ouvido os bispos, 
membros da Conferência Epis­
copal Paraguia, ao meu Conse­
lho da Curia, ao Conselho 
Presbiterial de Assunção e a um 
numero suficiente de cristãos 
leigos, comprometidos na vida da Igreja”. (Notícias Aliadas, Lima, Peru)
COLÓQUIO ECUMÊNICO 
SÔBRE DEUS E O CULTO

Estrasburgo — Uma centena de teólogojs se reuniu no Cen­tro Luterano de Estudos Ecumê­nicos para estudar o tema su­
pra. O Professor Vajta, diretor do Centro, declarou: “É neces­sário anunciar o Evangelho na linguagem de hoje e manter a dimensão vertical da oração, sem 
a qual tudo se dissolve na pers­pectiva horizontal de meras re­
lações entre os homens. . . É ne­cessário descobrir a Deus pre­sente em nosso mundo, descobrir a Deus em Jesus Cristo e não 
somente Jesus Cristo no próxi­mo. Na comunidade de oração não há somente relações huma­
nas, mas através destas relações humanas çstá o Espírito Santo 
de Cristo que cria algo que nos é dado pelos homens”.

IGREJA LIBERALIZA ÉTICA SEXUAL
A 5.a convenção bienal da Igreja Luterana na América a p r o v o u  do­cumento de 2.200 nalavras sôbre “Sexo, Matrimônio e Família”, a u e assinala “um pacto de fidelidade é mais importante que o contrato legal do matri­mônio. O pacto se define como compromisso dinâ­mico e por tôda a vida de um homem e uma mulher em uma união pessoal e sexual”. Deveria existir dentro do matrimônio le­gal. mas pode. também, ocorrer fora. dêle. Anrova- do. após se+e dias de de­bate. o documento adota qt.jfnde comnassiva em re­lação à bnmo-sexualidade. A« tentativas de condena­ção aos homo-sexuais por rarte de alguns foram ro­tundamente derrotadas.

COMPROMISSO DOS BISPOS ARGENTINOS
Na Declaração de San Miguel (província de Buenos Aires) os bispos e arcebispos argentinos afirm ara: “A Igreja pobre secompromete, ela mesma, na po­breza material, que corresponde ao seu caráter de Igreja de Cristo, o “Messias dos pobres”. Nossa Igreja na Argentina de­ve ser sinal de pobreza e tra­duzir em seus gestos, atitudes e normas o compromisso de soli­dariedade com os que sofrem. Será, assim, a humildade servi­dora de todos os homens. Aju­dará a dar testemunho mais lúcido de nossa pobreza real e sincera o buscar modos de ir entregando aos leigos a admi­nistração dos bens eclesiásticos de todos os níveis e aumentar a informação sôbre o movimen­to dêsses mesmos bens. Inten­tará uma purificação cada dia mais enérgica dos meios de ob­tenção de recursos. (CIDOC)
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RADICALIZAÇÃO 
RACISTA NA RODÉSIA

BISPOS CATÓLICOS DA RODÉSIA 
ACATAM EXIGÊNCIAS DE IAN SMITH

A Igreja Católica Romana da Rodésia acabou con­cordando, embora sob pressão, com a imposição do go­verno de limitar o número de alunos negros nas escolas paroquais de predominância branca. Êste limite é de 6%. Documento assinado pelos bispos católicos da Rodésia afirma ser uma concessão temporária que dependerá de negociações futuras com as autoridades. Os bispos dis­seram que rejeitam o principio ideológico estabelecido, restringindo o direito de uma raça ocupar a terra de outra área racial sem permissão.
MAIOR ÊNFASE NO ENSINO DA DOUTRINA SOCIAL CRISTA

O Secretário-Geral da Comis­são Justiça e Paz da Conferên­cia dos Bispos da Inglaterra e Gales, Sr. Pat Watermayer, de­clarou após a reunião dêsse grupo que os missionários na África deveriam dar maior aten­ção ao ensino da doutrina so­cial cristã.Esclareceu o Sr. Watermayer que os cristãos não deveriam te­mer a resistência passiva nem a desobediência civil quando as leis violassem sua consciência cristã.

EXTINTA A GUARDA DE HONRA DO PAPA
Vaticano — “Já está em vigor a lei n.° 67, que ex­tingue o Corpo da Gen- darmaria Pontifícia, o qual extinguiu também a Guarda de Honra do Papa e a Guarda Palatina de Honra. O objetivo de Pau­lo VI, segundo declarou êle próprio, “foi fazer com que tudo o que está em tôrno do sucessor de Pe­dro manifeste com clareza o caráter religoso da sua missão, cada vez mais ins­pirada numa linha de grande simplicidade evan­gélica”.

A Comissão Justiça e Paz recomendou melhoria na quali­dade da educação dada pelos missionários na África tanto no que se refere à técnica como no sentido de desenvolvimento co­munitário. E que o significado do Evangelho fôsse interpreta­do em termos de ação no Ter­ceiro1 Mundo.

Numa sala do colégio Sacré Coeur de Jesus, cheia de reli­giosos, estudantes e jornalistas, o Arcebispo de Olinda e Recife falou também sôbre êle mesmo, mas pouco — “Não gosto de falar muito sôbre esta pessoi- nha, mas aproveito a oportuni­dade para desfazer certos mal entendidos em relação a mim”.D. Helder disse que viaja quatro vêzes por ano ao exte­rior, mas não para atacar o Brasil. — “Vou defendê-lo e também defender os países do terceiro mundo, com base na

O Bispo da Igreja Metodista da Rodésia, Abel T. Musorewa, foi proibido de entrar em áreas tribais de negros, do país. As­sim, ficou o bispo impedido de visitar as três quartas partes de suas congregações, . pois se considera a sua atividade pas­toral e de contacto com os ne­gros como subversiva.
Na verdade a proibição é uma espécie de revanehe do govêrno contra a oposição da Igreja à lei que estabelece sis­tema semelhante ao “apartheíd”, obrigando os negros a viverem separados dos brancos. A lei de terras, aparentemente distri­buída em partes iguais, é uma afronta à justiça, pois entrega a metade a 234.000 brancos e a outra metade a 4.800.000 negros.

justiça. Vou procurar mostrar aos países desenvolvidos que se êles não mudarem as estruturas do comércio internacional, não há possibilidade de nós, os sub­desenvolvidos, nos arrancarmos do estágio da pobreza. Mostrar, por exemplo, que os Estados Unidos, nos últimos 15 anos, investiram aqui três bilhões e 860 mil dólares, mas O1 que saiu foi da ordem de 11 bilhões. E êles são abertos para ouvir e pensar sôbre estas coisas”.( “Estado de Minas” — 17-2-7l,pág. 5).

D. HELDER FALA À IMPRENSA EM BELO HORIZONTE
“D. Helder Câmara é um cristão até as últimas conseqüências, 

é um feixe de idéias nem sempre bem compreendidas ou bem inter­
pretadas. D. Helder é um homem de Deus. Esta foi a apresen­
tação feita por D. Geraldo Fernandes, Arcebispo de Londrina, no 
início da entrevista da imprensa com o Arcebispo de Olinda e Re­
cife. Com voz modulada e gestos largos, D. Helder falou sôbre a 
pobreza do Nordeste, a necessidade de a Igreja dar um passo maior 
em direção aos oprimidos, a Transmazônica, a exploração dos países 
subdesenvolvidos, a violência, a liberdade de imprensa e outros as­
suntos.
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MENSAGEM PARA A MISSÃO, HOJE
A Igreja Unida de Cristo no Japão (Kyodan), orga­nizada em 1941, através da união de eêrca de trinta de­nominações protestantes, tem, durante os últimos anos, expressado a relevância do Evangelho para a sociedade contemporânea através de uma série de declarações e documentos. Entre êstes, incluem-se: Princípios Básicos do Evangelismo, Princípios Relacionados com a Coope­ração Ecumênica, Estratégia Fundamental para a Ação Social e Confissão de Responsabilidade durante a II Guerra Mundial.Depois de um período de estudo de dois anos, a Kyodan, publica sua M ensagem para a Missão, Hoje, documento elaborado pela Comissão sôbre a Missão da Igreja, depois de consultas gerais; dêle foram desta­cados os seguintes pontos:

1. Jesus Cristo é nosso Senhor.
Abrindo mão de sua sabedo­ria, Cristo sujeitou-se à encar­nação e morte. Assim, Êle re­velou que o poder do amor tri­unfa sôbre tudo aquilo que os poderes deste mundo empreen­dem, no esforço de destruí-lo. Êle selou sua vitória através da ressurreição e possibilitou a todos os homens a liberdade de viverem com amor, como verda­deiros filhos de Deus. Assim, êle se colocou como verdadeiro Senhor dêste mundo e de sua história. Sua autoridade tem precedência sôbre todos os po- dêres políticos e sôbre todos os outros podêres que procuram conseguir domínio sôbre os ho­mens através da fôrça. Cristo liberta, no homem, a fôrça de amor ao próximo e a resistência às exigências absolutistas dos governos nacionais.
Devemos trabalhar pelas na­ções da Ásia, com o- devido a r ­rependimento pelos nossos peca­dos do passado, procurando afastar nosso Govêrno de ciual- quer política de expansionismo nacional.

2. Jesus Cristo é nossa Paz.
Através de sua morte e res­surreição, Cristo reconciliou os

homens com Deus e uns com os outros, destruindo as barreiras da descorjfiança, do ódio, da discriminação e da desigualdade.Como recipientes dêsse amor reconciliador, somos, por nossa vez, mensageiros de reconcilia­ção, participando dos sofrimen­tos dos homens e trabalhando pela paz do mundo e por direi­tos humanos básicos.Apoiamos a Constituição Na­cional Japonêsa e conclamamos nossa nação a desenvolver o princípio da paz, sôbre o qual ela .se baseia, evitando todo na­cionalismo egocêntrico.
3. Jesus Cristo é Nossa Espe­rança.

O Cristo ressurrecto virá no­vamente è dará consumação a seu trabalho de estabelecimento do Reino de Deus, fazendo no­vas tôdas as coisas.Esta é nossa esperança, em meio a um mundo que perdeu a esperança e se afastou do ca­minho verdadeiro procurando benefícios materiais. Firmados nessa esperança, participamos de uma Ijiistória que não con­siste numa sucessão vazia de acontecimêntos^ sem sentido, mas fiue é pálco da atividade de Deus, que leva à plena realiza­ção de sua vontade.

EDUCAÇAO CRISTA: 
NOVAS PERSPECTIVAS

Êste é o tema para a pró­xima Assembléia Mundial de Educação Cristã, a realizar-se em Lima, Peru, de 14 a 21 de julho próximo. Será precedida de 18 “encontros” cordiais fie diálogo em 18 diferentes países Latino-Americanos, em cidades tais como México, Santiago, Re­cife, Buenos Aires, San Juan, Trinidad, Haiti, Quito, La Paz, Assuncion, Caracas, etc. Êsses encontros serão realizados de 8 a 13 de julho, para que a 14 todos os 333 delegados de 90 países se encontrem em Lima. Nessa Assembléia será decidida a integração ou não do Conse­lho Mundial de Educação Cristã (WCCE) no Conselho Mundial de Tgrejas. Presentemente o WCCE é entidade autônoma fi­liada ao1 C . M . I .

IGREJA EPISCOPAL DOS 
EE UU. ADVERTE A 
GENERAL MOTORS

Nova York (N . A .) — A Igreja Episcopal dos Estados Unidos pediu à General Motors Corporation que deixe de tra­balhar na África do Sul, afir­mando que esta seria uma so­lução a ser levada à reunião anpal de acionistas da compa­nhia. A Igreja, que tem 12.574 dos 285 e meio milhões de ações de valores pendentes da citada firma, tomou esta deci­são por causa da restrita polí­
tica da África do Sul, mencio­
nando que ela provocaria dis­túrbios que “inevitavelmente 
causariam a destruição” do ca­
pital estrangeiro. A proposta 
da Igreja Episcopal foi consi- 
siderada como precursora de 
urna revisão em grande escala 
nas carteiras de inversões das 
Igrejas e fundações com o ob­
jetivo de aliviar os problemas 
sociais.
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G E N T E
#  João Parahiba da Silva —  Alguns companheiros e amigos do CEI ofereceram, a 5 de mar­ço, no Restaurante “La Bella Itália” do Rio, almoço de despe­dida a êste ilustre ministro me­todista que está para assumir, em Genebra, altas funções no C .M .I.
9 Gerson Maycr, Secretário associado do Conselho Mundial de Educação Cristã, com sede em Genebra, esteve recentemen­te em Lima, Peru, fazendo pre­parativos para a grande assem­bléia mundial, a realizar-se de 14 a 21 de julho, subordinada ao tem a: “Novas Perspectivas para a Educação Cristã”.
0 Paulo Yocota, metodista li­vre, e que tem prestado colabo­ração técnica a projetos do C .M .I. acaba de ser nomeado Diretor do Banco Central.
9 Paul Pierson, que foi pro­fessor de Seminário Presbiteria­no do Norte, demitido injusta­mente pela Igreja, e depois ser­viu ao Seminário Batista, no Recife, vai ocupar uma cátedra no Seminário de Carcavelos, em Portugal.
0 Helmut Frenz, de 37 anos, até agora pastor de Concepción, acaba de ser eleito Presidente da Igreja Evangélica Luterana do Chile, que conta com 25.000 membros.
9 Alfred D. Sunderwirth, que foi professor no antigo Seminá­rio Presbiteriano do Centenário (fechado pelas autoridades pres­biterianas e transformado, hoje, no Centro de Estudos Teológicos da Fundação Cícero e Cecília Siqueira) está concluindo o dou­torado em Filosofia na Univer­sidade Columbia e Union Theo- logical Seminary, de New York.

V A R I A S
9 A população luterana mun­dial alcançou em meados de 1970 o número de 17.124.215, de acordo com cifras recebidas em Genebra pela Federação Mundial Luterana.
9 No programa da Semana da Unidade, realizou-se, na Ca­tedral de Westminster, em Lon­dres, uma reunião ecumênica en­tre católicos e ortodoxos. Foi a primeira vez que as duas co­munidades tiveram encontro ofi­cial. O Cardeal Arcebispo John Carmel Heenen convidou o che­fe da comunidade grega orto­doxa, Atenágoras, a presidir com êle a reunião em que foram es­tudados os métodos para uma ação comum.
0  Nôvo Patriarca para a Igreja Ortodoxa Russa será eleito pelo Concílio Nacional a realizar-se em Moscou, de 30 de maio a 2 de junho. Carson Blake deverá estar presente, re­presentando o C .M .I.
9 O célebre compositor ame ricano Leonard Bernstein e o não menos famoso coreógrafo Jerome Robins compuseram uma missa “rock”, com dança, que será executada na inauguração do Kennedy Center construído em Washington.

9 A Igreja Metodista da Ser­ra Leoa, África, ganhará a sua independência em 1972, confor­me resolução da Igreja Metodis­ta Unida dos EE.U U .
9 William Henry Crane —  

Registramos, pesarosos, o fale­
cimento, em Genebra, desta fi­
gura ecumênica, aos ^0 anos; 
era secretário para a África da 
Divisão Mundial e Evangeliza­
ção do C .M .I.
DÍZIMOS NA 
IGREJA CATÓLICA

O problema da manutenção do clero foi estudado durante a as­sembléia da Conferência Nacio­nal dos Bispos do Brasil. Quanto ao dízimo, pareceu à CNBB que o mesmo deve ser introduzido, “com a aceitação consciente da idéia, por todo' o povo de Deus, que tem direito a ser informado e consultado”, de modo que pos­sa ser substituído o sistema de cobrança de taxas por prestação de serviços religiosos. Projeto de resolução foi aprovado, com êste objetivo. De junho a agosto serão realizados, em tôdas as circunscrições eclesiásticas, en­contros de sacerdotes, religiosos e leigos para aprofundamento do estudo da matéria, nos aspectos bíblico, teológico e pastoral.

BUSCA DA UNIDADE CRISTÃ NA SUÉCIA
Estocolmo — Delegados das Igrejas Batistas, Meto­distas e Congregacional tiveram recentemente encon­tros na Suécia para discutirem problemas de união orgânica de suas igrejas. Várias comissões estão estu­dando os caminhos possíveis para esta união. Tem ha­vido sucesso para êste projeto como conseqüência do desenvolvimento de atividades sociais destas igrejas, em conjunto, no pais; são grandes as possibilidades de sim­plificação dos estudos teológicos, de fusão de jornais religiosos denominacionais e de reunião de forças nas organizações ecumênicas da Suécia.
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IRLANDA DO NORTE: NÁO SE TRATA DE

Importante declaração íoi feita em conjunto pelo Pastor Dr. John T. C-arson, Moderadoir da Igreja Pres­biteriana da Irlanda, pelo Cardeal William Conway, 
Arcebispo de Armagh e Primado Católico de tôda a Irlanda, pelo Rev. George E. Good, Presidente da Igreja Metodista da Irlanda, e pelo Rev. George O. Simms, Arcebispo Anglicano de Armagh, e Primado anglicano 
de tôda a Irlanda. Diz o documento:

'‘Durante os últimos anos temos estado profunda­mente- preocupados pela interpretação que tem sido dada aos acontecimentos da Irlanda do Norte, por muita gente bem intencionada de diferentes partes do mundo. Cremos que a verdadeira natureza dêstes acontecimen­tos tem sido sèriamente mal compreendida e conside­ramos de nosso dever cristão fazer todo o possível para dissipar êste. mál entendido. Tem sido dito e sincera­mente crido que o que está acontecendo na Irlanda do Norte é uma “guerra religiosa”. Não queremos negar que existem sérias e profundas divisões, que deplora­mos, na comunidade, mas queremos assegurar que estas divisões não são propriamente de caráter religiosos. Surgiram de profundas e complexas causas históricas, políticas, e sociais, mas as diferenças religiosas entre 
os cristãos professos não são a causa primária.

Talvez possa ser dito : por que os que professam ser cris­tãos, ainda que pertencendo a
diferentes denominações, . não podem viver em paz uns com os outros rj Esta pergunta sub.es-

GUERRA RELIGIOSA

tifna os profundos sentimentos 
que podem ocasionar as divi­
sões de origem histórica, polí­
tica e social. Também subes­
tima o fato de que na socie­
dade contemporânea uma ima­
gem de violência pode ser cria­
da por atividades de uma pe­
quena parcela da população. A 
imensa maioria de gente na I r ­
landa suspira vivamente pela 
paz, mas, tal como acontece em 
muitos outros países do mundo 
ocidental, o vivo desejo de paz 
da grande maioria da popula­
ção em uma comunidade, não é 
garantia de que a paz possa ser 
conseguida fàcilmente. Cente­
nas de milhares entre os habi­
tantes da Irlanda do Norte es­
tão orando por uma solução pa­
cífica dos . problemas de nossa 
comunidade. . .  e estamos unidos 
em .oração' a Deus, nosso Pai, 
por meio de nosso Senhor e Sal­
vador Jesus Cristo, para que a 
paz reine na Irlanda e em todo 
o mundo”.

Na Rússia não há número suficiente de Bíblias para aten­der aos pedidos.
Considerada como o livro me­nos lido, apesar de “bestseller”, a Bíblia vem recuperando o in- terêsse por sua leitura e estu­do principalmente com o impac­to espetacular da redescoberta •.das Escrituras pelos católicos, diz o relatório da Sociedade Bí­blica, a maior editora do Livro Sagrado.

CATÓLICOS E COMUNISTAS QUEREM MAIS BÍBLIAS
A Bíblia continua a ser o livro mais editado e ven­dido no mundo.
últimamente surgiram duas novas fontes de interêsse especial pelo livro sagrado: os católicos e os cristãos dos países comunistas.
Para atender às necessidades dos países socialistas a Sociedade Bíblica teve de aumentar a tiragem da última edição de 150 para 250 milhões de exemplares.




